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CHICO BRASILEIRO SUSTENTA
A FAMÍLIA DE SAMIS DA
SILVA PARA ELE FAZER

PRÉ-CAMPANHA ELEITORAL
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Prefeitura ignora trabalhadores do Hospital
Municipal e sindicato pede ajuda à Câmara Pá
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 Filho do ex-prefeito
Dobrandino, Samis da Silva nunca
trabalhou com carteira assinada e
recebe dinheiro público que o
sustentou a vida inteira

 Prefeito nomeou a esposa e a
ex-esposa de Samis da Silva
como cargo comissionado na
prefeitura que somam mais de
R$ 15 mil por mês
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PRETO NO   BRANCOPRETO NO   BRANCO
PENCA DE BANANA I

O que não falta em Foz do Igua-
çu é ex-vereador querendo voltar
ao legislativo, depois do aumento
de salário. Um cidadão que circu-
la pelo meio político falou sobre
o fato: Isso aí é uma penca de ba-
nana.

PENCA DE BANANA II
Resta saber se o "pensador" re-

feriu-se a quantidade de ex-verea-
dores ou se descreveu o perfil po-
lítico dos pretensos candidatos
que querem voltar?

PPP DAS LEDS
Qual a diferença entre o poste,

a mulher e o bambu? O poste da
luz em cima, a mulher da luz em-
baixo, e o bambu vai no povo. A
Parceira Público Privada de R$
190 milhões na iluminação de Foz.
Lâmpadas de LED em mais de 40
mil pontos da cidade. Esse assun-
to te soa familiar? Reni Pereira
deve estar rindo de Chico Brasi-
leiro nesta hora... Alguém lembra
da dita "Cereja do Bolo"?

FRUET NO PODEMOS
O ex-deputado estadual, policial militar

Soldado Fruet foi convidado a fazer parte das
fileiras do Podemos. Segundo informações
o convite foi feito pelo presidente estadual
com o intuito de uma possível candidatura
ao executivo de Foz do Iguaçu.

O Deputado Denian Couto, confirmou que
o Podemos fechou questão e terá candidatu-
ra própria na eleição para prefeito de Foz do
Iguaçu "o ex-deputado estadual Soldado Fru-
et, que não apenas será filiado ao Podemos,
como será lançado formalmente como nos-

so candidato a prefeitura, eu tenho muita expectativa com essa candidatura, o
soldado Fruet está pronto para este desafio, e vai construir um grande plano
de governo para o presente e sobretudo para o futuro de Foz do Iguaçu".

MARCIO ROSA É ENQUADRADO
NA SESSÃO ITINERANTE

Na última Sessão itinerante ocorrida no Bairro Morumbi, o vereador Mar-
cio Rosa "bateu, bateu e bateu" no prefeito Chico. Mas acabou "apanhando" de
um morador do bairro. Marcio Rosa continua liso igual um sabonete...

VEREADOR QUER PROIBIR
VEREADOR DE FUMAR MACONHA

O vereador Cabo Cassol apresentou projeto para mul-
tar quem estiver consumindo drogas na cidade. O nobre
dil deve saber que tal matéria é de regulamentação fe-
deral, mas o que chama a atenção é que temos um vere-
ador em Foz que aprecia a "erva" aos finais da tarde no
seu bairro. Será que Cassol quer voltar aos tempos de
polícia e reprimir o colega vereador?

LÍDER DO PREFEITO NA
CÂMARA SE ACOVARDOU
O "grande" vereador Alex Meyer, líder do pre-

feito Chico Brasileiro junto a Câmara de Vere-
adores se acovardou nas primeiras sessões or-
dinárias do ano, pois o prefeito Chico apanhou
igual "cachorro morto". O que aconteceu? Teria
faltado fôlego? Segundo as mas línguas, até um
café da manhã foi ofertado ao vereador, mas
mesmo assim ele literalmente "broxou"? Os artigos assinados são de inteira
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POLÍTICA

Samis da Silva nunca teve uma carteira
de trabalho assinada em sua vida

VERGONHA

Filho do ex-prefeito Dobrandino, Samis da Silva nunca trabalhou com
carteira assinada e recebe dinheiro público que o sustentou a vida inteira

O caso do ex-prefeito de
Foz do Iguaçu, Celso Samis
da Silva, é um exemplo con-
tundente dos desafios enfren-
tados pela política brasileira.
Com uma trajetória marcada
pela ausência de experiência
profissional fora do serviço
público, Samis, aos 56 anos,
nunca teve uma carteira assi-
nada, evidenciando uma prá-
tica que permeia muitos ór-
gãos públicos pelo Brasil.

Samis nasceu em berço de
ouro no dia 12 de abril de
1967. Ainda jovem começou
a militar na política partidária
ao lado de seu pai Dobrandi-
no da Silva, o cacique do
PMDB da cidade. Aos 17
anos seu pai foi eleito prefei-
to, quando implantou um go-
verno populista e clientelista,
onde as cestas básicas e as
invasões de terras eram mo-
edas de troca daquela políti-
ca nefasta e ultrapassada.

 A longa permanência de
Samis nos cargos públicos

(ver box) sem vivenciar a re-
alidade do mercado de traba-
lho ressalta um sistema políti-
co viciado, onde o poder é
mantido e reproduzido por
meio de relações clientelistas
e políticas de favorecimento.
O clã Silva ocupou os mais
altos cargos nas esferas mu-
nicipal e estadual: vereador,
prefeito, deputado, presidente
estadual do partido e cargos
indicados pela política. O po-
der era imenso e eles manda-
vam em tudo, indicavam de-
legado de polícia, os chefes

das regionais de saúde, Sine
e educação (apesar do semi-
alfabetizo), até o jogo do bi-
cho era controlado  por quem
eles indicavam.

Esse ciclo perverso, que
gera um distanciamento cada
vez maior entre a classe polí-
tica e a população, tem im-
pactos diretos na qualidade
de vida dos cidadãos.

A falta de diversificação de
experiências profissionais
também reflete na tomada de
decisões do ex-prefeito, po-
dendo comprometer sua ca-

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

pacidade de compreender e
abordar questões complexas
relacionadas à gestão pública
e ao desenvolvimento da ci-
dade. Tal cenário contribui
para o agravamento de pro-
blemas sociais, como o cres-
cimento de favelas, o aban-
dono de menores, a fome e a
miséria.

POUCO ESTUDO
Samis da Silva também

não gostava muito de fre-
quentar os bancos escolares.
Afinal, tinha uma vida de luxo

O "dolce far niente" de Samis ao longo de sua vida
1994

Foi candidato a Deputado
Estadual (eleito) pela PMDB
com 26.218 votos;

1988
Foi candidato a deputado

federal (não eleito) pelo
PMDB  e fez 43.309 votos;

2000
Foi candidato a prefeito

de Foz do Iguaçu (eleito)
pelo PMDB e fez 38.954
votos. Prosseguiu a política

de populismo e clientelismo
do pai, até ser apeado do
poder em 2004;

2004
Foi candidato na reeleição

de prefeito de Foz do Iguaçu
(não reeleito) pelo PMDB e
fez 63.563 votos;

2005
Foi nomeado a partir de

01/02/2005 pelo governador
Roberto Requião como CC
(cargo em comissão) no car-

go de Assessor Especial do
Governador - Símbolo AE-
1, conforme de reto 4344 de
14/02/2005;

2005
Foi nomeado a partir de

08/03/2005 pelo governador
Roberto Requião como CC
(cargo em comissão) no car-
go de Assessor Especial do
Governador - Símbolo AE-1,
conforme decreto 4434 de
08/03/2005 como Assessor
Especial de Desenvolvimen-

to Regional e do Prodetur,
cuja assessoria terá sede no
"Espaço das Américas", em
Foz do Iguaçu;

2008
Foi candidato a prefeito de

Foz do Iguaçu (não eleito)
pelo PMDB e fez 42.266 vo-
tos;

2010
Foi candidato a Deputado

Estadual (não eleito) pelo
PSDB e fez 22.238 votos.

2015
No ano de 2015 foi nome-

ado na Sanepar e exonerado
no ano de 2018 pela Gover-
nadora Cida Borghetti (na
época o governo informou
que os cargos foram extin-
tos de imediato e que não
iriam recorrer da decisão do
TJ - Tribunal de Justiça, que
confirmou uma decisão da
Vara da Fazenda Pública de
Curitiba que determinou a
extinção e considerava os
cargos ilegais).

a sombra do pai poderoso e
da "famiglia" que ocupava
todo e qualquer cargo públi-
co. Era uma farra. Ao que nos
consta Samis não cursou se-
quer uma faculdade embora
tenha tido alguma experiênci-
as no ramo de "importação e
exportação", que lhe rendeu
uma fuga espetacular no por-
ta malas de um veículo de
luxo na "mansão" da Av. Jor-
ge Schimmelpfeng com a Av.
Brasil.

É crucial que a sociedade
reflita sobre essas práticas e
busque por mudanças estru-
turais que promovam a reno-
vação e a transparência na
política. Isso inclui a imple-
mentação de medidas que li-
mitem a perpetuação no po-
der, como mandatos mais cur-
tos e o estabelecimento de
critérios rigorosos para a can-
didatura a cargos públicos,
visando a seleção de repre-
sentantes verdadeiramente
comprometidos com o bem-
estar coletivo e capazes de
entender e enfrentar os desa-
fios reais da sociedade.
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dade de destilar veneno con-
tra opositores.

O ex-governador Rober-
to Requião sempre foi prote-
tor e amigo de Sâmis, a pon-
to de lhe presentear com car-
gos importantes, quando ele
amargava derrotas eleitorais.
Certa vez, Requião falava so-
bre  o deputado Joni Varisco

POLÍTICA VERGONHA

Chico Brasileiro sustenta a família de Samis da
Silva para ele fazer pré-campanha eleitoral

Todos os dias, faça chuva
ou faça sol, o ex-prefeito Sa-
mis da Silva é visto pelos bair-
ros da cidade fazendo o que
ele mais sabe fazer: política
partidária daquelas mais ras-
teiras e sórdidas que se possa
esperar, onde frases de efeito
e maledicências são ampla-
mente utilizadas contra os ad-
versários de Chico Brasileiro.

Samis da Silva sempre teve
uma língua afiada. Ele apren-
deu em toda sua vida que, na
falta de boas propostas, é pre-
ciso utilizar o tempo para des-
construir o adversário. Sem
nunca ter lido uma linha de
Maquiavel, o ex-prefeito se-
gue à risca seus conselhos
nefandos que resultaram em
muitas tragédias.

A língua feria de Samis
provoca medo em seus adver-

Prefeito nomeou a esposa e a ex-esposa de Samis da Silva como cargo
comissionado na prefeitura que somam mais de R$ 15 mil por mês

sários porque ele não mede as
palavras para falar mal dos
outros. Existe até uma máxi-
ma relatando que onde Samis
dá uma cuspida, não nasce
mais nem erva daninha, muito
pior que uma bomba atômica.
Claro que isso faz parte do
folclore político, mas é uma
forma de ilustrar sua capaci-

e tascou essa  pérola: "o Va-
risco é gente boa, mas tem
uma língua muito comprida.
Precisa puxar ela para fora
pegar uma tesourar e cortar
um pedaço". Ótima oportuni-
dade para alguém seguir o
conselho de Requião e cortar
a língua do rapaz.

Por falar em Requião, ele
queria assumir a presidência
da Itaipu, mas Lula lhe disse
um sonoro NÃO. Se o presi-
dente tivesse cedido aos ca-
prichos desse político de pi-
jama, Requião teria levado
toda sua cupinchada para
mamar nas tetas binacionais,
inclusive Samis da Silva, que
ocuparia a diretoria de coor-
denação.

FELIZARDAS
O Tribuna Popular foi pro-

curar informações para saber
como é que Samis da Silva
consegue dedicar tanto tem-

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução
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po para fazer politicagem e
constatou que o ex-prefeito
tem sua atual e a ex-esposa
empregadas na Prefeitura

A atual chama-se Luzia
Stoeberk e recebe uma grana
lascada todo santo mês para
fazer sabe lá o que. (Tribuna
deixa o espaço para ela mos-
trar o que faz na Prefeitura)

Dona Luzia já teria recebi-
do, desde a sua nomeação, o
valor bruto de R$ 411.405,07
da Foztrans. Ela foi nomeada
pelo prefeito Chico Brasileiro
como assessora jurídica do
Foztrans e todo final de mês o
dinheiro sagrado é deposita-
do em sua conta corrente.

Claro que Chico Brasilei-
ro não nomeou a esposa de
Sâmis para deixá-lo livre para
fazer campanha. Afinal, Chi-
co é um manancial de hones-
tidade, um homem probo e
jamais faria uma coisa destas.
Ou será que faria?

Dona Luzia já teria recebido, desde a sua nomeação,Dona Luzia já teria recebido, desde a sua nomeação,Dona Luzia já teria recebido, desde a sua nomeação,Dona Luzia já teria recebido, desde a sua nomeação,Dona Luzia já teria recebido, desde a sua nomeação,
o valor bruto de R$ 411.405,07 da Foztranso valor bruto de R$ 411.405,07 da Foztranso valor bruto de R$ 411.405,07 da Foztranso valor bruto de R$ 411.405,07 da Foztranso valor bruto de R$ 411.405,07 da Foztrans

2021
Janeiro 2021: R$ 03.066,78
Fevereiro 2021: R$ 10.222,62
Março 2021: R$ 10.222,62
Abril 2021: R$ 10.222,62
Maio 2021: R$ 10.222,62
Junho 2021: R$ 10.222,62
Julho 2021: R$ 10.222,62
Agosto 2021: R$ 10.222,62
Setembro 2021: R$ 10.222,62
Outubro 2021: R$ 10.222,62
Novembro 2021: R$ 17.340,59
Dezembro 2021: R$ 19.593,36
Total 2021: R$ 132.004,31

2022
Janeiro 2022: R$ 11.076,22
Fevereiro 2022: R$ 11.076,22
Março 2022: R$ 11.076,22
Abril 2022: R$ 11.076,22
Maio 2022: R$ 11.076,22
Junho 2022: R$ 13.143,80

Veja quanto fatura a esposa de Samis
Julho 2022: R$ 13.180,72
Agosto 2022: R$ 11.297,76
Setembro 2022: R$ 11.523,72
Outubro 2022: R$ 11.523,72
Novembro 2022: R$ 13.369,76
Dezembro 2022: R$ 24.968,06
Total 2022: R$ 154.394,64

2023
Janeiro 2023: R$ 11.754,20
Fevereiro 2023: R$ 11.754,20
Março 2023: R$ 11.989,30
Abril 2023: R$ 11.989,30
Maio 2023: R$ 11.989,30
Junho 2023: R$ 13.987,52
Julho 2023: R$ 14.523,27
Agosto 2023: R$ 12.448,50
Setembro 2023: R$ 12.907,69
Outubro 2023: R$ 11.662,84
Total 2023: R$ 125.006,12

Total 2021 + 2022 + 2023: R$ 411.405,07
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POLÍTICA

Da redação
Foto: Reprodução

Ex-mulher de Samis da Silva também esta
nomeada na prefeitura de Foz do Iguaçu
Ela trabalha na secretaria que foi comandada pela mulher de Chico
e recebe cerca de 5 mil por mês para fazer o que não foi revelado

Enquanto milhares de pes-
soas buscam uma vaga para
trabalhar, a ex-mulher de Sa-
mis da Silva também foi no-
meada na Prefeitura pelo pre-
feito Chico Brasileiro. Tudo em
família nesta grande "famiglia"
que adora  se refestelar em um
cargo público pago com o su-
ado dinheiro do contribuinte,
esfoliado pelos impostos es-
corchantes decretados pelo
prefeito.

A ex-esposa de Samis da
Silva também foi nomeada
como CC (cargo comissiona-
do) na prefeitura municipal de
Foz do Iguaçu. A ex-mulher de
nome Alessandra Fernandes
Alves foi nomeada no dia 16/
02/2023, como Assessor I,
lotada na Secretaria Municipal
de Direitos Humanos e Rela-
ção com a Comunidade, co-

mandada pela prefeita de fato
e não de direito Rosa Maria

A GRANDE FAMILIA

Olerith da ex-mulher de Samis, que está lotada naOlerith da ex-mulher de Samis, que está lotada naOlerith da ex-mulher de Samis, que está lotada naOlerith da ex-mulher de Samis, que está lotada naOlerith da ex-mulher de Samis, que está lotada na
secretaria de Direitos Humanossecretaria de Direitos Humanossecretaria de Direitos Humanossecretaria de Direitos Humanossecretaria de Direitos Humanos

Veja quanto recebe a
ex-mulher de Samis

2023
Fevereiro 2023: R$ 2.250,22
Março 2023: R$ 4.590,46
Abril 2023: R$ 4.590,46
Maio 2023: R$ 4.590,46
Junho 2023: R$ 4.590,46
Julho 2023: R$ 4.766,28
Agosto 2023: R$ 4.766,28
Setembro 2023: R$ 4.942,09
Outubro 2023: R$ 4.465,46
Total 2023: R$ 39.552,17

"O Sâmis não vai
largar a teta"

Geronimo, mulher do prefeito
Chico Brasileiro, mostrando

assim que ela tem mando, em
casa e na prefeitura.

As más línguas comentam
que Samis conseguiu nomear
sua ex-mulher na Prefeitura
para evitar o pagamento de
pensão alimentícia, mas isso

também deve ser intriga da
oposição malvada que só sabe
olhar o rabo dos outros.

Somente neste ano a ex-
mulher de Samis da Silva teria
recebido R$ 39.552,17 da
prefeitura.

No ano passado circulou na in-
ternet o boato de que Samis iria dei-
xar o governo e romper com Chico
Brasileiro. Dizem que o boato foi
solto pelo próprio Samis, para se
valorizar.

O fato é que o ex-secretário e
ex-gerente da Sanepar, o escritor
Sérgio Caimi, aproveitou o oportu-
nidade e falou o que estava com
vontade de falar há muito tempo:

- "Sâmis não vai romper com o
Chico. Isso é conversa pra boi dor-
mir. Ele tem dez cargos na Prefei-

tura, inclusive a mulher e a ex-mu-
lher. Samis nunca vai largar a teta,
eu conheço ele muito bem".

De fato, Caimir conhece muito
vem Samis e sua família, pois fazi-
am parte do mesmo partido.

O desabafo de Caimi revela que
Chico e Samis são C*&calça. Os
dois gostaram de fazer traquinagens
juntos e ficarão juntos até o final de
governo. Ainda bem que restam ape-
nas 10 meses e 15 dias para aca-
bar esse governo maldito que nun-
ca deveria ter existido. Sérgio Caimi diz que Samis não larga a teta de jeito nenhumSérgio Caimi diz que Samis não larga a teta de jeito nenhumSérgio Caimi diz que Samis não larga a teta de jeito nenhumSérgio Caimi diz que Samis não larga a teta de jeito nenhumSérgio Caimi diz que Samis não larga a teta de jeito nenhum
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POLÍTICA SEM DIÁLOGO

Prefeitura ignora trabalhadores do
Hospital Municipal e sindicato pede
ajuda à Câmara de Vereadores

Da redação
Fotos: Reprodução

Falta de transparência sobre o processo de criação da autarquia que
deverá substituir a Fundação Municipal de Saúde preocupa empregados

A falta de transparência
recorrente às ações de gover-
no tocadas pelo prefeito Chi-
co Brasileiro (PSD) e seu fiel
escudeiro, e hoje conhecido
como o "carrasco do servi-
dor" Nilton Bobato (PT), tem
marcado o processo em tor-
no da autarquia que deverá
ser criada para substituir a
Fundação Municipal de Saú-
de, responsável pela adminis-
tração do Hospital Padre
Germano Lauck.

Ignorado pela gestão de
Brasileiro e Bobato nas dis-
cussões sobre a formação do
novo órgão, o Sindicato dos
Empregados em Estabeleci-
mentos e Serviços de Saúde
de Foz do Iguaçu e Região
(SEESSFIR) recorreu à Câ-
mara Municipal para que o

presidente da Casa, João
Morales, intercedesse junto
ao Executivo e viabilizasse
acesso à  informações bási-
cas sobre o processo de cri-
ação da autarquia.

"Solicitamos a inclusão
desta entidade sindical nas
discussões acerca da criação
da autarquia da Fundação
Municipal de Saúde, uma vez
que os trabalhadores terão
seus direitos trabalhistas em
risco, essa discussão deve ser
amplamente discutida para
que não haja prejuízo aos tra-
balhadores que atualmente
são regidos pelo regime de
trabalho CLT", destacou o sin-
dicato ao frisar ainda a neces-

mesmo praticando atos anti-
sindicais", finalizou o sindicato.

De acordo com informa-
ções da Prefeitura de Foz do
Iguaçu, o Município arca com
61% das despesas do Hos-
pital Municipal, que giram em
torno de R$ 14,6 milhões por
mês. Já os feitos pelos Go-
vernos do Paraná e Federal
totalizam R$ 5,6 milhões. Di-
ante da possibilidade de fe-
deralização do hospital anun-
ciada por Chico Brasileiro, a
criação da autarquia em subs-
tituição à FMS foi apresenta-
da sob a justificativa de que
funcionários concursados da
FMS poderiam ser cedidos à
nova entidade.

sidade de que o Ministério
Público do Trabalho e Justiça
do Trabalho também partici-
pem das tratativas.

Ainda em mensagem ao
presidente da Casa, o SEES-
SFIR apelou para que a Câ-
mara atue em defesa dos tra-
balhadores do hospital munici-
pal. "Entendemos que assim
como nossa entidade sindical,
a Câmara de Vereadores tam-
bém luta por melhores condi-
ções a todos os trabalhadores
da saúde deste município, ten-
do assim a sensibilidade de in-
clusão da entidade, uma vez
que o próprio diretor da Fun-
dação Municipal faz de tudo
para que sejamos excluídos, até

Chico Brasileiro (PSD) e seu fiel escudeiro, e hoje conhecido como o "carrasco do servidor" Nilton Bobato (PT)Chico Brasileiro (PSD) e seu fiel escudeiro, e hoje conhecido como o "carrasco do servidor" Nilton Bobato (PT)Chico Brasileiro (PSD) e seu fiel escudeiro, e hoje conhecido como o "carrasco do servidor" Nilton Bobato (PT)Chico Brasileiro (PSD) e seu fiel escudeiro, e hoje conhecido como o "carrasco do servidor" Nilton Bobato (PT)Chico Brasileiro (PSD) e seu fiel escudeiro, e hoje conhecido como o "carrasco do servidor" Nilton Bobato (PT)
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POLÍTICA MÁ GESTÃO

Autarquia criada para
substituir Fundação Municipal
de Saúde custará mais caro
Da redação
Fotos: Reprodução

Defendida por Chico Brasileiro e Nilton Bobato, 471 trabalhadores
do Hospital Padre Germano Lauck deverão ser demitidos

Após ter acesso à infor-
mações por intermédio do
presidente da Câmara Muni-
cipal, vereador João Morales,
o Sindicato dos Empregados
em Estabelecimentos e Ser-
viços de Saúde de Foz do
Iguaçu e Região (SEESSFIR)
verificou que o plano de Chi-
co Brasileiro e Nilton Bobato
em substituir a gestão do Hos-
pital Municipal por uma au-
tarquia a ser criada, além de
custar ainda mais caro aos
cofres do Município, também
terminará por demitir 471
empregados, considerados
pelo sindicato como funda-
mentais para o bom funciona-

mento do hospital.
De acordo com a análise

das informações encaminha-
das por Bobato, atualmente
Secretário Municipal de
Transparência e Governança,
e responsável por coordenar
todo o processo, com a cria-
ção da nova autarquia "abre-
se caminho para minimizar a
sangria das finanças do mu-
nicípio, bem assim, também
para as necessárias adequa-
ções da estrutura do hospital
para sua federalização e
transformação em hospital
universitário".

Segundo avaliação do sin-
dicato que analisou a planilha
de custos entre a fundação e
a autarquia, os trabalhadores
verificaram que na verdade há

um aumento de custos ao
município, pois o custo mé-
dio por trabalhador, sobre de
R$ 3.790,17; para R$
4.277,62.

"Entre as referidas plani-
lhas, há diferença básica para
a suposta redução de custos,
é a supressão dos trabalha-
dores temporários, que são
essenciais para o funciona-
mento do hospital municipal,
e com certeza haverá contra-
tação na autarquia, pois os
demais trabalhadores não dão
conta das atividades exigidas,
motivo do excesso de horas
extras e exaustão dos traba-
lhadores".

Em outro ponto, os traba-
lhadores manifestam que ex-
cluindo dos cálculos apresen-

tados os trabalhadores tem-
porários, o custo da Funda-
ção Municipal importa em R$
4.119.989,27; ou seja, um
custo menor do que a autar-
quia (R$ 4.563.160,81).

Bobato informou que os
documentos avaliados estão
em fase interna do trâmite dos
projetos de lei do município.
Todos os documentos estão
em fase interna do trâmite dos
projetos de lei do município.
"Ou seja, podem sofrer alte-
rações no decorrer do pro-
cesso, a depender dos estu-
dos que ainda estão em an-
damento".

Diante da controvérsia, o
SEESSFIR encaminhou ofício
ao Procurador Geral do Mu-
nicípio para que se manifeste.
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dade de aliança é permitida.
Em Foz do Iguaçu, as di-

vergências políticas locais
têm pautado o debate para
formação das alianças. Para
o petista Dilto Vitorassi, au-
tor da proposta aprovada
pela maioria do Diretório, a
iniciativa vem para defender
as candidaturas próprias do

POLÍTICA JANELA PARTIDÁRIA

Diretório Municipal do PT aprova veto para
blindar federação de "políticos oportunistas"

O Diretório Municipal do
Partido dos Trabalhadores
(PT) de Foz do Iguaçu apro-
vou, em reunião realizada dia
5 de fevereiro passado, reso-
lução para comunicar os dire-
tórios municipais do Partido
Verde (PV) e do Partido Co-
munista do Brasil (PCdoB)
que a legenda não irá aceitar a
indicação de políticos com as-
sento na Câmara de Vereado-
res, ou políticos em cargos de
primeiro escalão, para compo-
sição da chapa de vereadores
a ser lançada pela Federação
Brasil da Esperança rumo às
eleições municipais deste ano.

Formada pelas três siglas
(PT, PV e PCdoB), a Fede-
ração Brasil da Esperança foi
a primeira a ser aprovada
pelo Superior Tribunal Elei-
toral, em maio de 2022. Nes-
ta modalidade de aliança, as
legendas funcionam como um

"Não vamos aceitar que vereadores em reeleição ou políticos de carreira
prejudiquem as candidaturas da nossa própria chapa", defende Dilto Vitorassi
Da redação
Foto: Reprodução

único partido, dividindo Fun-
do Partidário, tempo de te-
levisão e unificando o con-
teúdo programático.

A reunião dos partidos
em federações foi aprovada
pelo Congresso Nacional em
2021, sendo assim, estas se-
rão as primeiras eleições
municipais em que a modali-

PT. "Nós do PT trabalhamos
pela eleição dos companhei-
ros e companheiras que são
do Partido dos Trabalhado-
res. Precisamos ter esse cui-
dado para defendermos nos-
so espaço de oportunistas.
Nesse sentido, eu peço ao
diretório para que notifique os
dois partidos da federação de

que se abstenham de indicar
recém filiados, sendo ou ve-
readores em reeleição, ocu-
pantes de cargos de primeiro
escalão da Prefeitura. Depois
de tudo que passamos, nós
não vamos aceitar que ve-
nham de fora para fazer fren-
te aos candidatos originários
do PT, defendeu Vitorassi.

Secretário de Turismo defende
filiação de Márcio Rosa

ao PT para vereador
O secretário municipal de

Turismo de Foz do Iguaçu,
André Alliana, defendeu du-
rante a reunião do diretório
a filiação do vereador Már-
cio Rosa para concorrer pelo
PT uma das vagas para Câ-
mara Municipal durante as
eleições deste ano.

De acordo com o secre-
tário, a filiação de Márcio
Rosa (PSD) não iria causar
a divisão de votos dentro do

PT. "Pelo contrário, o vere-
ador Márcio Rosa traz con-
sigo um outro eleitorado e
isso poderia contribuir para
o aumento do quociente elei-
toral da nossa chapa", ava-
liou o secretário do prefeito
Chico Brasileiro (PSD).

Segundo Alliana, a chapa
do PT fechada apenas com
os próprios pré-candidatos
está fraca e precisaria ser re-
forçada. "O Márcio rosa fez

1300 votos na última eleição,
na minha opinião ele irá ter
uma votação semelhante. É
uma pessoa que fez campa-
nha pro Lula, pro Requiao
filho, e que daqui a pouco
caberia no PT, no PV, no
PCdoB. Eu não o vejo como
alguém que vai tomar o voto
de alguém daqui. Pelo con-
trário, acho que nossa chapa
tá fraca, precisa de gente pra
ajudar".
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os vereadores do dia 7 de
março até o dia 5 de abril.
O prazo encerra seis meses

POLÍTICA JANELA PARTIDÁRIA

Em apoio a Duso e Vitorassi,
Bobato é rechaçado dentro do PT

Em apoio à proposta de
Vitorassi, uma filiada ao PT
presente à reunião do Dire-
tór io  cr i t icou Bobato .
"Nunca tivemos uma chapa
tão forte de pré-candidatos
a vereador. Inclusive temos
bons nomes no PV e no
PCdB. Se é pra entrar a
Yasmin, que não tenho nada
contra. Se é pra entrar o
Bobato, que eu tenho tudo
contra, que entre o Marcio
Rosa, e também quero de-
fender a candidatura do
Duso, porque o Duso vai
fazer voto mais que todos
eles juntos", afirmou.

A petista defendeu ainda
a candidatura de Dilto Vi-
torassi a prefeito de Foz do
Iguaçu. "Vou defender que
o Vitorassi seja nosso pré
candidato a prefeito. Se o
nome dele não passar, ai
vou dizer ao Vitorassi que
ele tem obrigação de sair
vereador. Vamos disputar
de igual pra igual. É uma
sacanagem a gente traba-
lhar, amassar barro, e che-
gar agora com oportunistas
subindo a escadinha. Nós
não somos escada para ou-
tros subirem em cima da
gente. A Yasmin faz um bom
trabalho, eu adoro o Már-
cio. Agora, quem amassou
barro foram essas pessoas
e enrolamos que estão aqui.

Temos que nos unir", fi-
nalizou.

JANELA
A janela partidária surgiu

como alternativa aos parla-
mentares que desejam tro-

O então todo poderoso Nilton Bobato,  hoje conhecido como o "carrasco do
servidor" não é aceito em nenhum partido, nem mesmo o PT de Foz o quer.
Tudo isso pelo fato de ser considerado o maior "traira" nos meios sindicais
Da assessoria
Foto: Reprodução

car de legenda, após a Jus-
tiça Eleitoral estabelecer a
fidelidade partidária para
os cargos eleitos em plei-
tos proporcionais. Segun-
do resolução do TSE, em
eleições proporcionais, o
mandato pertence ao par-
tido, e não ao candidato
eleito.

De acordo com o calen-
dário definido pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral
(TSE), resta estabelecido
um período de aproxima-
damente 30 dias para os
vereadores que desejarem
trocar de partido possam
efetivar a mudança sem
perder o cargo, é a chama-
da janela partidária.

Neste ano, a janela par-
tidária vai ficar aberta para

antes da data do pleito, que
vai acontecer no dia 6 de
outubro. Em caso de even-

tual segundo turno, a vota-
ção ocorrerá no dia 27 do
mesmo mês.
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POLÍTICA

Vereador propõe projeto bizarro
estabelecendo dia da churrascaria
no calendário municipal
Na falta de coisa mais útil para fazer, o vereador Márcio Rosa apresentou mais um de
seus projetos mirabolantes, desta vez para beneficiar uma churrascaria da cidade

"MANDRAKE"

Numa demonstração de
criatividade legislativa e prio-
ridades questionáveis, o vere-
ador Márcio Rosa "brilhante-
mente" lançou mais uma de
suas ideias "revolucionárias"
para a cidade. Desta vez, o
alvo de sua benevolência é
uma churrascaria local.

O projeto, apelidado de
"Mandrake" pelo seu caráter
mágico de criar vantagens para
empresas privadas, propõe a
instituição do "Dia do Rafain
Churrascaria Show" no calen-
dário oficial da cidade. Uma
homenagem a um estabeleci-
mento conhecido por seus es-
petáculos artísticos e, claro, seus
suculentos cortes de carne.

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Em sua justificativa, o ve-
reador tenta envolver a histó-
ria da família por trás da chur-
rascaria, como se isso legiti-

masse o enaltecimento oficial
do negócio. Ele alega que a
inclusão da data seria uma
maneira de reconhecer a tra-

jetória desde os primórdios da
Churrascaria São Cristóvão
até a grandiosa Rafain Chur-
rascaria Show, como se fosse
uma saga épica dos grelhados.

Não satisfeito em parar por
aí, Márcio envereda por uma
narrativa melosa sobre a de-
dicação da família em pro-
porcionar aos turistas uma ex-
periência gastronômica e cul-
tural única. Ele chega até mes-
mo a mencionar um recorde
do Guinness, como se a
quantidade de danças latinas
durante um jantar fosse um
critério fundamental para a
relevância pública.

Claro, não podemos negar
os méritos da churrascaria em
servir refeições de qualidade e
proporcionar entretenimento.
Mas a ironia não passa desper-
cebida quando se considera
que tudo isso tem um preço - e
não é barato. Até mesmo os
vendedores ambulantes nas
proximidades não escapam das

garras do comércio, sem rece-
ber nem mesmo uma linguiça
como cortesia.

Quanto à justificativa de
que o estabelecimento já aten-
deu milhões de pessoas, é
como se o vereador estivesse
tentando contar estrelas no céu
para medir o sucesso do em-
preendimento. Talvez ele real-
mente tenha passado um tem-
po considerável na porta, ob-
servando quantos comensais
entravam e saíam, afinal, pare-
ce que ele tem tempo de sobra
para esse tipo de atividade.

Em resumo, enquanto a ci-
dade enfrenta desafios reais,
como educação, saúde e in-
fraestrutura, o vereador Már-
cio Rosa parece estar mais
preocupado em perpetuar o
reinado da churrascaria local
no calendário oficial. Resta aos
cidadãos ponderar se isso é
realmente uma prioridade ou
apenas uma distração saboro-
sa para os olhos e o paladar.
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INFORME PUBLICITÁRIO

Os moradores do Grande
Morumbi apresentaram as
reivindicações da região du-
rante a sessão itinerante da
Câmara de Vereadores, reali-
zada na noite do dia 15 de fe-
vereiro. O público participou
ativamente dos trabalhos com
o plenário do Poder Legislati-
vo montado no salão da Pa-
róquia São Francisco de As-
sis, na Avenida Mário Filho.

Diversos assuntos de inte-
resse público foram aborda-
dos pela população destacan-
do-se questões relacionadas
à saúde pública, educação,
transporte, infraestrutura ur-
bana e esporte e lazer. Nos
pronunciamentos, os morado-
res expressaram preocupações,
incluindo a reforma da UPA no
Morumbi, a necessidade de
melhorias na infraestrutura lo-
cal como a construção de cal-
çadas ao redor de instituições
educacionais, questões como o
trabalho legislativo, preocupa-
ção com o aumento de mortes
no trânsito, transporte públi-
co, acessibilidade, saúde, es-
porte e lazer.

 Acessibilidade: Uma
das reivindicações é a infra-

Câmara de Vereadores vai ao Morumbi
e ouve as reivindicações da população
O Poder Legislativo está mais perto das comunidades com a realização
das sessões itinerantes

estrutura adequada para pes-
soas cegas como calçadas,
piso tático e sinalização sono-
ra nos semáforos e principais
cruzamentos.

 Iluminação e seguran-
ça pública: A população co-
brou do Poder Público me-
lhorias na iluminação pública
e segurança especialmente
nas vias comerciais como a
Avenida Mário Filho.

 Urbanismo: Os mora-
dores reivindicam um projeto
de paisagismo, arborização,
reorganização no trânsito, pra-
ças com espaços agradáveis
para as famílias com opções
de lazer, cultura e gastronomia
nas áreas comerciais da região
do Grande Morumbi.

 Recapeamento asfál-
tico: A implantação de pavi-
mentação asfáltica em deter-
minadas ruas para resolver o
problema da malha viária de-
teriorada também é um dos
pedidos da comunidade.

 Funcionamento da
UPA: A UPA do Morumbi
passou por reformas e a po-
pulação cobrou o funciona-
mento integral de todos os
serviços. A reclamação é de
que na reabertura da unida-
de, alguns serviços não esta-
vam funcionando, bem como

havia problemas com os apa-
relhos de ar condicionado.

 Outras melhorias na
Saúde: A população do Mo-
rumbi reivindicou também
melhorias nos serviços de saú-
de, especialmente na atenção
básica e acompanhamento da
fila de consultas, exames e
cirurgias. Sugeriram que os
vereadores coloquem asses-
sores para fiscalizar as roti-
nas do setor, observando, por
exemplo, o andamento dos
serviços de consultas médi-
cas, dos protocolos e resolu-
ção dos problemas.

 Reforma na Capela
Mortuária: Os moradores

pediram urgência em projeto
de reforma e adequações na
capela mortuária do bairro.
Reclamam que o espaço não
oferece condições mínimas
de funcionamento.

 Transporte coletivo:
O transporte coletivo foi ou-
tro tema de pedidos e reivin-
dicações do Morumbi. A re-
clamação é de que o sistema,
da forma como está sendo
operado, não atende às ne-
cessidades dos usuários. Den-
tre as queixas estão demora
na freqüência, ônibus super-
lotados em determinados ho-
rários e alguns sem ar condi-
cionado funcionando.

Da Assessoria
Foto: Divulgação

SESSÃO ITINERANTE

 Limpeza urbana: A
população do Grande Mo-
rumbi reclama que há mais de
seis meses não estão sendo
disponibilizadas caçambas
para descarte de entulhos.
Com isso, o que a coleta diá-
ria não recolhe tem gente jo-
gando nas encostas, terrenos
baldios ou dentro dos rios.

 Pista de Skate:  A ins-
talação de espaços amplos e
adequados para o esporte e
lazer é outra reivindicação
das comunidades do Grande
Morumbi. Uma das sugestões
é a implantação da pista de
skate ou revitalização das es-
truturas já existentes ao lado
do Ginásio de Esportes e que
estão abandonadas e toma-
das pelo matagal,

 Calçadas em CMEI:
O Centro de Educação Infan-
til Bárbara Matos Januário
necessita de calçadas. Ao re-
dor do CMEI está crescen-
do mato e servindo como de-
pósito de lixo e entulhos. A
ideia é que a obra possa ser-
vir também como uma opção
de pista de caminhada para os
moradores.
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POLÍTICA IMBRÓGLIO

Justiça julga pedido de "afastamento imediato"
de Aldevir Henke à frente do Sismufi

Da redação
Foto: Reprodução

Chapa derrotada requer ainda formação de uma junta interina para promover
novas eleições no sindicato; atual direção é acusada de fraudar eleição passada

Representantes da Chapa
2 - Renovação e Democracia,
encabeçados por Maria Judi-
te Blum e Elias Marques Her-
culano, peticionaram ao Tribu-
nal Regional do Trabalho da 9ª
Região, embargos de declara-
ção para apontar contradições
e omissões relacionadas ao
processo que apura fraudes na
eleição sindical que terminou
por reeleger Aldevir Henke e
sua diretoria para comandar o
Sismufi.

No comando do sindicato
de forma ilegal, Aldevir Henke
é acusado desrespeitar o es-
tatuto do sindicato em benefí-
cio próprio e de seus compa-
nheiros de diretoria. Por meio
dos embargos, a Chapa 2 bus-
ca fazer valer o estatuto sindi-
cal do Sismufi. "Entendem os
Embargantes ter havido con-
tradição na referida sentença

dos embargos, posto que hou-
ve contradição ao fundamen-
tar a decisão no artigo 121 do
Estatuto do Sismufi, bem como
omissão em relação ao enca-
minhamento para nova eleição,
ou seja, como ocorrerá tal
pleito e quem o conduzirá haja
vista a fulminação da eleição
anterior e que não existe mais
mandato a ser prorrogado pela
antiga diretoria que viu seu
mandato encerrado em 10/05/
2023!", afirmam.

No documento, destacam
que as eleições do Sismufi fo-
ram anuladas por força de sen-
tença, sendo publicada em 18
de dezembro de 2023. Sendo
assim, por força e obrigação
estatutária, Aldevir e sua direto-
ria deveriam "de forma obriga-
tória convocar novas eleições no
prazo de trinta dias a contar da
publicação da sentença publica-
da em 18.12.2023, sendo as-
sim, teria prazo para convocar
novas eleições até o dia

18.01.2024. 24. Sendo que até
o momento nada o fez, estando
novamente descumprindo o Es-
tatuto".

De acordo com os embar-
gos, o grupo de Aldevir está
"muito mais preocupado em
tirar dúvidas com o MM JUIZ,
do seu entendimento estatutá-
rio para provocação de pror-
rogação de mandato, para se

perpetuar no poder, com man-
dato tampão, do que cumprir
o próprio estatuto. Ademais,
ao não cumprir o prazo deter-
minado em sentença, que é o
mesmo prazo estatutário de
convocação das eleições em 30
dias do despacho ou sentença
anulatória, todos os prazos de
convocação edital, previsão de
realização das eleições, inscri-

ção de chapas, formação co-
missão eleitoral já estão com-
prometidos", alegam.

Para fazer cessar o prejuízo
ao Sismufi e seus sindicalizados,
a Chapa 2 pede que Aldevir e
seus diretores sejam imediata-
mente afastados e uma nova jun-
ta administrativa seja formada
de maneira interina para realiza-
ção de novas eleições.
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POLÍTICA IMBRÓGLIO

Justiça do Trabalho reconheceu ao menos
duas violações cometidas pela Chapa 1

Da redação
Foto: Reprodução

Ausência de previsão do terceiro turno no edital e a ausência de representantes
da chapa 2 na apuração dos votos foram confessados pelo próprio sindicato

Na decisão que determi-
nou a suspensão da posse da
Chapa 1 a frente do SISMU-
FI em maio de 2023, a juíza
do Trabalho Tatiane Raquel
Bastos Boqueira apontou "que
as provas dos autos são sufi-
cientes para determinar a sus-
pensão da posse da nova Di-
retoria do Sindicato, uma vez
que foi reconhecida pelo Sin-
dicato réu a violação ao Estatu-
to em no mínimo dois pontos: a
ausência de previsão do tercei-
ro turno no edital e a ausência
de representantes da chapa 2 na
apuração dos votos".

Segundo a magistrada,
"apenas essas duas violações
são suficientes para determi-
nar a suspensão das eleições,
pois, a ocorrência ou não de
prejuízo não retira a obrigato-
riedade de respeito ao Esta-
tuto e porque a ausência de
representantes da chapa 2 no
momento da apuração é in-

controversa", pontua Tatiane
ao determinar que a possível
má-fé por parte da Chapa 1
seja comprovada.

INFRAÇÕES
Além destes pontos, a de-

fesa da Chapa 2 argumenta

ainda que o artigo 83 do Es-
tatuto prevê que as eleições
devam ser realizadas dentro
do prazo mínimo de sessenta
dias e máximo de cento e oi-
tenta dias que antecedem o
término dos mandatos vigen-
tes. Já o artigo 88 estabelece

que ao publicar o edital já de-
vam estar previstas datas de
primeiro, segundo e até tercei-
ro escrutínio caso não alcance
o quórum de eleitores, o que
não foi observado.

Outra ilegalidade apontada
menciona que as eleições em

primeira votação se realizaram
no dia 03.03.2023, e não hou-
ve quórum de 2/3 dos eleito-
res, houve convocação para
novas eleições em segundo
turno para o dia 13.03.2023,
que aconteceu em 57 dias, sem
a contagem no respectivo Edi-
tal da terceira votação, o que
supera o prazo mínimo de 60
dias.

A Chapa 2 denuncia que
houve violação às regras es-
tatutárias na apuração dos vo-
tos, especificamente ao artigo
84 do Estatuto (paridade en-
tre as chapas); ao artigo 111
(abertura das urnas pela co-
missão eleitoral no encerra-
mento do processo sem a pre-
sença dos mesários e fiscal da
chapa 2 indicados para mesa
escrutinadora), explicando que
a contagem dos votos foi feita
na madrugada do dia 14 /03/
2023, após a Polícia Militar ter
sido acionada e a chapa 2 ter
saído do local para garantir sua
integridade e segurança.
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Jornalista: Abilio Henrique Bottega - 0012882/PR MTB

Jefferson Matias Lopes, o Lé, 39 anos,
assinou contrato com o Foz Cataratas
Poker Futsal para a temporada 2024. O
experiente jogador já atuou pela Sele-
ção Brasileira, Jaraguá, Joinville, Atlân-
tico, Magnus, ACBF, Corinthians, tendo
sido campeão da Liga Nacional de
2022, e pelo Campo Mourão, seu últi-

Futsal

Fixo Lé agora é
Azulão das 3 Fronteiras

Lé jogando pela seleção brasileiraLé jogando pela seleção brasileiraLé jogando pela seleção brasileiraLé jogando pela seleção brasileiraLé jogando pela seleção brasileira
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Para Lé a expectativa é grande de

chegar à Foz do Iguaçu. "Estou muito
feliz com a oportunidade de defender
as cores do Foz Cataratas. Tenho certe-
za que teremos um ano mágico e dare-
mos muita alegria para a torcida da ci-
dade".

Paulinho é o sexto reforço do
Foz Cataratas Poker Futsal

O ala esquerdo Paulo Henrique Sil-
va de Oliveira, o Paulinho, 29 anos, é
mais um jogador que chega para refor-
çar o Azulão das 3 Fronteiras na tem-
porada de 2024.

Paulinho já atuou pelo Marreco,
Ampére, Mangueirinha, Dois Vizinhos e
Coronel Futsal, tendo sido capitão no
acesso à Série Ouro pela equipe do su-

doeste em 2023. Paulinho marcou 28
gols e deu 23 assistências. A Federação
Paranaense escolheu Paulinho como o
melhor ala esquerdo da Série Prata.

"Vou desempenhar o meu melhor
para alcançarmos, juntos, os objetivos
propostos pelo clube. Queremos títu-
los e alegria para os torcedores do azu-
lão", revelou Paulinho.

Paulinho em ação no sudoeste do estadoPaulinho em ação no sudoeste do estadoPaulinho em ação no sudoeste do estadoPaulinho em ação no sudoeste do estadoPaulinho em ação no sudoeste do estado
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O jogador passou pelo azulão em 2023 dis-
putando o Campeonato Paranaense. Realizou
8 jogos e marcou um gol na competição.

O atleta é mais uma opção para a sequên-
cia do Campeonato Estadual, com contrato até
o final da competição. O professor Mauro
Marino, já contou com o novo jogador no últi-
mo dia 28, no empate em 1x1, em Sidrolândia
contra o Novo. No segundo jogo do camisa 9,
foi a estreia em casa contra o Ivinhema. A equi-
pe portal do pantanal venceu por 2x0 e Clayvert
já deixou sua marca fazendo o segundo gol
da equipe de Aquidauana.

Clayvert Simeone Gomes Silva, natural de
Itabira - MG, tem 23 anos, e já passou pelos
seguintes clubes: Vila Nova - GO, Fortaleza -
CE, Foz do Iguaçu - PR, Patriotas - PR, Valerio-
doce - MG, entre outros.

Clayvert é agenciado pela Agência Players
Business de Curitiba - PR, chegou ao Mato
Grosso do Sul, por meio da intermediação do
grupo paraguaio Centro de  Captadores de
Talentos de Alto Rendimento do Alto Paraná
(C.T) dos empresários Mauro Silvero, Abilio
Henrique Bottega, (Bottega), Daniel Figuere-

do e do empresário Márcio Luiz. Bottega desta-
cou como foi a negociação e falou um pouco so-
bre as características do atleta.

"O Márcio é um parceiro da nossa empresa,
e nos procurou porque precisava de um atacan-
te, apresentamos a ele alguns nomes. Acaba-
mos sendo rápido e chegamos na frente de
outros empresários, pois o pedido já estava cir-
culando em grupos de WhatsApp. O nome do
Clayvert foi aprovado, pois  é um jogador que
correspondia com as características que o clube
Sul Mato Grossense estava buscando. A negoci-
ação iniciou na noite do dia 22, do mês passado
e foi definida rapidamente as questões burocrá-
ticas e logísticas, e no dia 26 do último mês o
jogador já estava em Aquidauana,  Bottega dis-
se: "Clayvert é um jogador que conheço, pude
conviver com ele ano passado aqui no Foz F.C,
tem boa presença de área, sabe fazer muito bem
a parede, tem um bom arremate, é jovem pode
ajudar muito a equipe de Aquidauana, dentro de
suas pretensões na competição".

O intermediário finalizou: "Estamos muito feli-
zes com a concretização da negociação e deseja-
mos sucesso ao atleta na cidade da natureza".

Futebol

Atacante Clayvert é o novo
reforço da Aquidauanense-MS
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Clayvert marcou no início do 2TClayvert marcou no início do 2TClayvert marcou no início do 2TClayvert marcou no início do 2TClayvert marcou no início do 2T
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GERAL

Após denuncia do Tribuna Ricardo
Endrigo é exonerado da Casa Civil

DEU RUIM

Ex-prefeito de Mediareira era acusado de ser funcionário fantasma;
ele faturava R$ 45 mil por mês e não comparecia ao local de trabalho

Após uma denúncia con-
tundente do Tribuna, o ex-
prefeito Ricardo Endrigo foi
exonerado de seu cargo na
Casa Civil do Paraná. O ex-
prefeito de Medianeira foi
acusado de ser um "funcioná-
rio fantasma", auferindo um
salário mensal de R$ 45 mil
sem comparecer ao local de
trabalho.

O Jornal Tribuna Popular,
motivado pelo compromisso
com a honestidade e transpa-
rência no serviço público, tem
investigado intensivamente
casos de possíveis irregulari-
dades em toda a região do
Oeste do Paraná. O escân-
dalo das "rachadinhas" na
Assembleia Legislativa do
Paraná, amplamente divulga-
do pela imprensa nacional,
serviu como catalisador para
aprofundar essas investiga-
ções.

Nossa equipe concentrou
seus esforços nos municípios
de Medianeira e Foz do Igua-
çu, onde encontramos fortes
indícios de má conduta base-
ados em documentos oficiais,
no portal da transparência do
Paraná e em fontes confiáveis
ligadas ao investigado.

Ao deixar o cargo de pre-
feito de Medianeira no final de
2020, Ricardo Endrigo deve-
ria ter retornado ao seu pos-
to na Receita Estadual, onde
é concursado. No entanto, ele
utilizou suas conexões políti-
cas e a influência de seu pa-
drinho, o Deputado Estadual
e Presidente da Assembleia
Legislativa do Paraná, Ade-
mar Traiano, para manter-se
em Medianeira.

Através de minuciosas in-

vestigações no Portal da
Transparência, descobrimos
que Endrigo foi nomeado pela
PORTARIA Nº 18/2021 em
03 de fevereiro para a função
de Assessor da Casa Civil do
Paraná FG-11. Mais alarman-
te ainda foi a descoberta da
duplicidade de cargos, uma
vez que ele também foi nome-
ado em 04 de fevereiro de
2021 na Secretaria de Esta-
do da Educação e do Espor-
te, conforme o Decreto
6.781, mas nunca compare-
ceu ao local de trabalho, con-
forme confirmado pela Se-
cretaria Estadual de Educa-
ção.

Durante o período eleito-
ral de 01/04/2022 a 28/07/
2022, Endrigo foi afastado de
suas funções para concorrer
como pré-candidato a Depu-
tado Estadual. No entanto,
um acordo foi estabelecido

para retirar sua candida-
tura e apoiar a campa-
nha de reeleição do De-
putado Estadual Ademar
Traiano. Como resultado
desse acordo, Endrigo
foi reconduzido ao car-
go de Assessor da Casa
Civil, em exercício, na
regional de Foz do Igua-
çu, evidenciando uma
clara recompensa pelo
apoio político prestado.

A exoneração de Ri-
cardo Endrigo da Casa
Civil do Paraná represen-
ta um passo importante
no combate à corrupção
e ao nepotismo no servi-
ço público. O Tribuna
continuará vigilante na sua
missão de expor práticas
irregulares e garantir a in-
tegridade das instituições
democráticas.

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Ricardo Endrigo não aguentou o "tirão" e pendurou as chuteirasRicardo Endrigo não aguentou o "tirão" e pendurou as chuteirasRicardo Endrigo não aguentou o "tirão" e pendurou as chuteirasRicardo Endrigo não aguentou o "tirão" e pendurou as chuteirasRicardo Endrigo não aguentou o "tirão" e pendurou as chuteiras


